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EXPEDIENTE

R o g a m o s  a o s  n o s s o s  
e s t im á v e is  a s s ig n a n t e s  a 
f in e z a  d e  n o s  p a r í ic ip a  
rem  q u a lq u e r  fa lta  n a  r e 
m e s s a  d o  jo r n a l ,  p a r a  d e  
p ro  sn p to  p ro  v i d esse i a r- 
in o s .

.& ece ita m -se  c o m  g r a t i 
dão q u a e s q u e r  i io í ic ia s  
q u e  se ja m  d e  in t e r e s s e  
[iiiMieo.

Promeltem trazer mui
tas surprezas as próximas 
eleições. Diz-se que irão ao 
parlamento alguns deputa
dos republicanos. Veremos 
o que succede.

Causou tambem surpre- 
za a reconciliação do sr. 
Hintze Ribeiro com o sr. 
João Franco, que extende- 
ram cordialmente a mão 
um ao outro numa festa 
do Paço, apezar de terem 
sido inimigos irreconcilia-o . .
veis, segundo parecia. Isto 
foi significativo. E’ certo 
que em politica não deve 
haver surprezas, porque 
todos os dias se reconci
liam inimigos que pareciam 
impossíveis de se congra- 
carem.»

Em todo o caso, parece- 
nos que isso em nada re
verterá para proveito da 
nacão.

Estamos em domingo de 
Ramos. Vêem-se pelas ruas 
muitas senhoras gentis, 
mostrando a elegância dos 
seus vestuários pretos que 
tanto lhes fazem realçar os 
rostos encantadores. Nos 
mostradores das confeita
rias já se apresentam as 
bellas e tentadoras amên
doas, que são o desespero 
dos paes, dos maridos e 
de todos os que, de qual
quer modo, teem de fazar 
presentes.

E’ a quadra em que se 
commemora a sombria tra
gédia do Calvário, em que 
o Justo sóffreu morte af- 
frontosa, pensando, na sua 
espantosa ingenuidade, que 
regenerava o mundo e os 
homens. Morreu n’essa do
ce crença e isso lhe alli- 
viou mais a agonia. .. mas

se voltasse agora, morre
ria outra v e z ... de dôr e 
de vergonha.

Annuncia-se para o pro
ximo sabbado a abertura 
da opera lyrica no Colyseu 
dos Recreios. Ao sympa- 
thico emprezario Anto
nio Santos deve o publico 
de Lisboa o poder passar 
umas noites agradaveis 
naquella elegante sala de 
espectáculos, ouvindo, por 
preços relativamente mo
dicos, as obras primas dos 
grandes maestros, com um 
desempenho muito razoa- 
vel, porque Antonio San
tos não se poupa a despe- 
zas nem a fadigas para 
apresentar naquelles espe
ctáculos um conjuncto har- 
monico e attrahente.
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C o n tr ib u iç õ e s

Mais uma vez foi proro
gado o praso para o paga
mento das contribuições 
geraes do Estado. Quem 
ainda o não fez póde fa
zel-o durante o corrente 
mez.

SJsaa a n im a l n u n c a  v i s t o

A’ sombra da noticia su
bordinada a esta epigra- 
phe publicada neste jornal 
no domingo passado, fize
ram bom negocio, no seu 
estabelecimento, os nossos 
amigos Reis &  Santos, 
com loja de bebidas e pe
tiscos, na rua do Caes. 
Durante o dia foi extraor
dinario o movimento de 
curiosos a quererem vêr o 
bixaroco com similhanças 
de gente.

Que nos desculpem 
áquelles que, sem se lem
brarem do i.° de abril, ca- 
hiram na enrascadela que 
lhes armámos.

P ic a r á

Recebemos a visita d’es- 
te nosso collega, que se pu
blica na Magdalena, Pico.

Agradecemos e em tro
ca vamos enviar o nosso 
semanario.

&a a n t ig u i 
d a d e

A astrologia foi uma sci
encia geralmente cultiva
da entre os povos da anti
guidade.

Resumiremos, tanto qu
anto possivel, o muito que 
ha para dizer sobre o as
sumpto, sem dúvida inte
ressante e notável a todos 
os respeitos.

Vamos pois beber a 
grandes tragos na fonte 
pura da antiguidade grega 
e latina, tudo quanto de 
curioso acharmos, esbo
çando num pequeno tra
balho de concatenação o 
que disser respeito ás ori
gens das constellações, ás 
influencias que lhes são at- 
tribuidas, chamando por 
esta fórma a attenção de 
todos os estudiosos para a 
historia da astrologia anti
ga, onde ha muito que 
aprender e mais ainda que 
admirar.

★

A astrologia gozou sem
pre de grande crédito, em
bora esta pretendida scien
cia assentasse unicamente 
em concepções chimericas 
e arbitrarias. Confundida 
longo tempo com o estudo 
e a observação dos corpos 
celestes, tornou-se em bre
ve 0 instrumento do char- 
latanismo, e toda a sciencia 
dos astrólogos se mediu 
com a vergonhosa.credu- 
lidade desses duradouros 
séculos de ignorancia. O 
espirito humano, ávido do 
maravilhoso e do novo, 
acceitava confiadamente as 
grosseiras patranhas dos 
astrólogos. Estes, por ne
cessidade ou por cálculo, 
affectavam rodear-se dos 
mysterios que mais actuam 
no espirito do vulgo cren- 
deiro. Assim é que ousa
ram dar publicidade aos 
factos mais inverosímeis 
e ás mentiras mais atrevi
das. O ascendente que os 
estrólogos exerceram so
bre os espíritos attingiu 
por vezes proporções as
sombrosas. Para exemplo 
citámos a série de narrati
vas maravilhosas contidas 
no Phégon, e a historia de 
Dion Cassius, não menos

fecunda em episodios phan- 
tasiados ao sabor do anal- 
phabetismo de outros tem
pos.

Todos os historiadores 
da antiguidade tiveram o 
maior cuidado em trans- 
mittir-nos essas tradições 
fabulosas e legendarias, 
que tamanha influencia 
exerceram sempre. Donde 
se prova que é mais facil 
propagar um grande erro 
que divulgar uma pequena 
verdade, e que em todos 
os tempos o maravilhoso 
romântico venceu a sim- 
plecidade rude da historia.

Emfim, a astroiogí i dei
xou impressas as pégádas 
da sua passagem em quasi 
todos os monumentos da 
antiguidade. Faltou-lhe, é 
certo, a todas as suas pre- 
dicções a verdade; esta, 
porém, foi vencida pela illi- 
mitada confiança que se lhe 
concedia, confiança prote
gida e innumeras vezes ali
mentada por aquellas a 
quem a luz deslumbra e a 
treva convém.

Foi a phantasia a unica 
das regras adoptadas para 
a interpretação dos horós
copos, o que prova a ina- 
nidade da astrologia. A ori
gem dos asterismos não 
assenta tambem em bases 
sérias. Tudo é arbitrario: a 
Lyra, por exemplo o Abu
tre tombante; a Aguia, o 
Abutre volante; Antinoús 
chamou-se Ganimedes; as 
garras do Sçorpião, deram 
logar á Balança, etc. As 
constellações dos arabes 
são differentes das dos ou
tros povos, porque bani
ram do céo todas as figu
ras humanas que o Alco
rão prohibe desenhar e 
discutir. A índia, a China, 
teem as suas constellações 
próprias; assim um signo 
que fôr favoravel na índia, 
será desfavoravel na China; 
bemfazejo num seculo, 
pernicioso noutro. O tou
ro, diz J. Scaliger, preside 
ao nascimento dos lavra
dores no Egypto e na Gré
cia, ao dos reis entre os 
Persas, a varios na índia. 
Esta estranha complicação 
basta, diz ainda o mesmo 
Scaliger, para demonstrar

a fatuidade duma sciencia 
tão vã.

★
A representação das 

constellações foi frequente
mente modificada. A Ba
lança figurou por muito 
tempo na mão duma mu
lher; a Grande-Ursa cha
ma-se tambem o Carro de 
David, ou os Sete Bois 
Septem Triones, Septen- 
trion), etc. Cassiopêa foi 
tambem a Serpente de chi
fres douro, perseguida e 
capturada por Hercules. A 
Grande-Ursa representou 
tambem o javali de Ery- 
mantho. Pegaso foi con
fundido com os Cavallos 
de Diomedes, filho de Aris- 
têo, que por sua vez fórma 
no céo a constellação do 
Aquário. Busiris, persegui
dor dos Atlantidas, figura 
Orion, que persegue as 
Pleiades e as Hyades. Cer- 
béro é o Grande-Cão rou
bado por Hercules dos in
fernos, etc., etc.

Numerosas e sábias dis
sertações teem tratado am
plamente estas origens. 
Para os que quizerem ler 
as mais importantes, indi
camos, entre outras, a As‘- 
tronomia de Lalande e a 
Uranogvaphia, de Fran- 
coeur.

*
O aspecto dos signos 

foi tambem objecto de 
considerações singularissi- 
mas e encontradas. Os si
gnos trigonos ou triangu
lares, ipor exemplo, o Leão, 
o Sagitario e o Aries) eram 
chamados de trino aspecto. 
Nos escriptos de Manilius,. 
todas estas particularida
des foram cuidadosamente 
desenvolvidas. N’ellas se 
trata dos tetragonos, dos 
hexagonos, etc.; sobre es
te assumpto o poeta astró
nomo entra em minuden- 
cias que não poderiam ser 
aqui reproduzidas.

Os astrólogos estavam 
ao corrente de todas estas 
particularidades. Com os 
olhos constantemente fixos 
na abobada celeste, não os 
interessava o que na teira 
se passava.

Astrologorum signa incoe-
lo queesit, observat, Jovis.

Quam Capra aut Nepa
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aut exoritur nomen ali- 
quod b eluae;

Quod est ante pedes ne- 
mo Spectat, coeli scrutan- 
tur plagas.

Estas palavras de Achil- 
les; na Iphigenia, foram 
traduzidas por Cicerodum  
poeta grego.

*
Os planetas, bem como 

as constellações, passaram 
egualmente por exercer 
influencia manifesta sobre 
os mortaes.

Horacio dirigindo-se a 
Mecenas, faz allusão a este 
prejuiz.o quando diz: Quer 
eu tenha nascido sob a in
fluencia dó signo da Balan
ça, ou do formidando Scor- 
pião, tão fatal á nossa pri
meira hora, ou ainda sob 
o de Capricórnio, tyranno 
das ondas de Hesperia, um 
maravilhoso influxo une 
as nossas duas estrellas. 
O  astro radiante de Jú
piter salvou-te já da influ
encia maligna de Saturno. 
Suspendeu por tua causa 
o vôo rapido da morte, e 
um povo inteiro fez resoar 
por vezes tres, com gritos 
dalegria, o theatro. Eu, 
morreria esmagado por 
uma arvore, se Fauno que 
véla pelos favoritos de Mer
cúrio, não tivesse varrido o 
golpe com sua mão.

Hoje apenas se concebe 
os séculos que foram pre
cisos para desenganar a 
pobre humanidade desta 
pretendida influencia dos 
differentes aspectos dos as
tros, tão nefasta para tan
tos e tão lúcidos espíritos.

■Ar

O charlatanismo dos as
trólogos causou bastantes 
desgraças, mercê da con
fiança que os rodeava e os 
fazia cridos das massas. Os 
acontecimentos algumas 
vezes justificavam as pre- 
dicções, o que em parte se 
deve attribuir ao acaso, e 
outra parte ao artificio que 
os charlatães empregavam 
dando-se ares de lêr nos 
astros o que só por conje
cturas anteriormente co
nhecidas, suppunham devia 
fatalmente passar-se. Ainda
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A s campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  II
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«Os artilheiros bavaros. dizimados 
pelos nossos ctiçadores. assustaram se 
quando viram  uma bateria franceza 
subir ás alturas do sul W issem burgo 
e atirar sobre os assaltantes. E n :ií"  
tres baterias inimigas dirigem  o seu 
togo. sobre as nossas peças, mas os 
nossos artilheiro s são' intrépidos e

assim por uma confirma
ção fortúita de qualquer 
horóscopo, quantas dece
pções ridículas!

Um astrólogo notável 
tirou o horóscopo de Lu- 
thero, e publicou-o após a 
morte do grande reforma
dor, vendo-se então, para 
vergonha da sciencia tão 
apregoada, que se tinha 
errado um anno inteiro so
bre a data do nascimento.

Um outro astrólogo, que 
se julga fosse Cardan, ti
nha achado a duração da 
sua vida c regulado por 
ella a fortuna do que dis- 

; punha.' Chegada a épocha 
da morte, foi em vão que 
a esperou. Tornou a cal
cular de novo e achou que 
viveria mais alguns annos. 
Passados elles ainda o ho
róscopo lhe falhou. Então, 
desesperado, luctando com 
a miséria e com as priva
ções, suicidou-se.

Poderíamos citar mil 
exemplos análogos, mas 
não nos sobra o tempo, 
nem o espaço de que dis
pomos o permitte.

C O F R E  B E :  P g R O L I S
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Queixou-se na adminis
tração do concelho Candi
da Pina, solteira, de i 5 an
nos de edade, filha de Pe
dro Marques, já fallecido, 
e de Candida Pina, natural 
do concelho de Fornos de 
Algódres e residente nesta 
villa, que no dia 4 .do-cor
rente, cerca do meio dia, 
nó becco da Fabrica, desta 
villa, foi ággredida por An
tonio Monteiro Palinhas, 
o «Alcocheteiro» e pela 
netta deste de nome Albi
na, filha de Francisco A l
bino Bruno, moradores na 
rua da Fabrica; o i.° com 
soccos na cabeça e a 2.a 
com dentadas e unhadas, 
do que resultou a dita Can
dida Pina, ficar ferida no 
braço direito e no peito.

O facto foi participado a 
juizo.

Foram ultimamente aba- 
os nesta villa 

e 61 cães vadios,
tidos nesta villa 16 gatos

(De Victor Hugo)

Quando nas vossas salas, ó filhos da riqueza,
Não fa^ curvar a fronte o sopro da' tristeza; 
Quando por toda a parte encontra 0 vosso olhar 
De espelhos e cr is taes o brilho seductor,
0  luxo enebnanle, 0 vívido esplendor,
E  a dança doudejante 0 peito faz arfar;
E  quando 0 timbre d ’ouro as horas annuncia, 
Mudando 0 grave som em magica harmonia, 
Ditosos da fortuna, olhae que geme então 
0  pobre, o indigente, em ruas silenciosas,
E  pára a vêr passar as sombras luminosas 

Nos vidros do salão.

Pensae que, exposto a lli da noite ao frio  orvalho, 
Luctando contra a fome, o artista sem trabalho 
Comsigo vae dizer: «P  ra que e tanta riqueza?
E ' tudo alegre alli! Que festas e folganças!
0  rico é bem feliz! Sorriamdhe as creanças 
Emquanto os filhos meus vegetam na pobr&{q!i> 
Compara a vossa festa ao seu atroz viver,
A o lar, onde jámais a lenha deve arder,
A's creanças famintas, á mãe toda amargura,
E  na cama de palha, exhausta, muda, triste,
A  pobre e velha avó que ao frio  não resiste 

E  0 tumulo procura.

ISsíMdaastçfc 
Já chegaram os acadé

micos d’esta villa que junto 
de suas familias querem go~ 
sar as férias da Paschoa

B»K-®eIssã© aíe !Piâss«»s
Conforme noticiámos, a 

veneranda imagem do 
Senhor dos Passos, foi hóri- 
tem pelas 7 horas da noite 
em camarim fechado trans
portada procissional mente 
da egreja Matriz para 0 
Convento de Nossa Senho
ra da Conceição, incor.po- 
rando-se no cortejo reli
gioso grande numero de 
pessoas, dando a procissão 
entrada no Convento pe
las 7,15 da noite, sendo 0 
camarim collocado na ca
pe! la-mór onde ficou ex
posto á devoção dos fieis 
até ás 11 horas da noite.

Foi tambem, na mesma 
noite, transportada procis-. 
sionalmente da egreja Ma
triz para a da Misericórdia'

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

a veneranda imagem de 
Nossa Senhora da Soleda
de incorporando-se no cor
tejo grande numero de 
pessoas, onde ficou expos
ta á devoção dos fieis até 
ás 11 horas da noite.
■ Hoje, porém, tem logar 
a procissão que sahirá do 
Convento ás 4 horas e 
meia ida' tarde, sendo o iti
nerário o dos. annos ante
riores.

Préga 0 sermão do Pre
torio o rev. Ferreira Go
verno, e o do Encontro, no 
largo da Misericórdia, e o 
do Calvário, na egreja Ma
triz, o rev. João Damasce- 
no da Silva Fiadeiro Feixa 
o cortejo a distincta phy
iarmonica 1,° de Dezembro, 
desta villa, que executará 
durante o trajecto tres 
marchas fúnebres: «Dolo
rosa separação», «Dor 
suprema» e «Céga», com
posições do seu eximio 
mestre ô sr. Balthazar Ma
nuel Valente.

Captisra

Foi capturada pela poli
cia e recolhida á cadeia 
d’esta villa Rosaria das Ne
ves, de 42 annos de edadev 
natural de Cabeço de Vi
de, por haver subtrahido 3 
galiinhas e vendel-as a An
na Sequeira, casada com 
José Olleiro.

A referida Rosaria não 
quer confessar a quem fez 
o furto das galiinhas.

Provideineias

Contaram-nos que os 
empregados da camara 
encarregados do extermí
nio de cães e gatos costu
mam matar esies animaes 
á cacetada, quando não 
comem o bolo ou delle não 
morrem.

Achámos barbaro qtie 
tal se pratique. A quem 
competir pedimos provi
dencias.

AHacaíílííaS

O nosso amigo, sr. José 
Antonio Nunes, acaba de 
receber no seu importante 
estabelecimento um colos
sal sortido de amêndoas o 
que ha de mais fino, como: 
amêndoa sortida fina tor
rada com pastilhas de cho
colate, amêndoa popular, 
amêndoa torrada lisa bran
ca e de canella.

Não fazemos réclamo, 
porque a probidade e in- 
teUígencia do activo com- 
mercían-té é por demais co
nhecida, sabendo-se que el
le procura sempre intro
duzir no seu estabeleci
mento o que ha de melhor 
em todos os artigos que lhe 
digam respeito.

Limitàmo-nos, pois, a 
chamar a attenção dos nos
sos leitores para o estabe
lecimento daquelle nosso 
amigo, na Praça Agricola,
19 e 19-A— Aldegallega.

Fez um anno na passada 
segunda feira que Suas Al
tezas o principe D. Luiz Fi
lippe e .0 senhor infante D. 
Manuel, visitaram esta villa

obrigam os allemães a retirar-se para 
traz de Schuseigen. Só uma bateria 
prússiana sustenta a lucta po r um 
momento; d ’ahi a pouco foi juntar-se- 
lhe outra.

«Vissem burgo é defendido rig o ro 
samente pela tropa, e pelos habitan

tes. Duas vezes um official superior 
allemão. á testa de um batalhão e de 
duas com panhias, se arremessa ao 

assalto. Os seus soidadós, esmagados 
pelo nosso fogo. dispersam-se antes 
de chegarem á porta. Ás onze horas 
os francezes dominam a situação.

Mas o n . 0 corpo allemão chega a 
marchas forçadas. O combate dura 
duas horas e meia. e o general Donay. 
que tem a sua divisão isolada, sem 
apoio nem á direita nem á esquerda, 

nem' á retaguarda, náo retira, porque 
com prchcnJo qué é preciso defen

der a posição e conserva a esperança 
de ser soccorrido.

«Donay não podia suppôr que o 
marechal commandante do i.°  corpo 
deixasse uma das suas divisões a c in ' 
co leguas das outras, só á frente no 
cam inho' do inimigo.

«Pouco depois das onze horas 0; 5 :° 
corpo allemão vem em auxilio dos 
bavaros. Dirige-se rapidamente uma 
divisão para G eissbcrg, emquanto |0 
n . 0 corpo tenta mudar d ep o sição . 
A o mesmo tempo, a estação do ca- 
m.nho de ferro é atacada prir forças 
superiores. Mas a resistencia dós 
nossos c heróica e as cargas do in i
migo sáo por muitas vezes repeilidas. 
No cume do Geissberg está uma ba
teria de m etralhadoras que derriba 
fileiras completas.

«E te passo de W issem burgo m e
rece o nome de batalha e divide-se

em duas phnses: o alaque da cidade 
e o do Geissberg.

«O batalhão do 74 .° de linha encer
rado em W issem burgo, repellia.todos 
os ataques. Na estação, do caminho 
de ferro, os turcos resistiam aos ba
varos e aos prussianos reunidos. 
Francezes é allemães rivaiisam em 
valentia, mas que podem cinco mil 
francezes contra vinte e cinco m il al
lemães!

«Um batalhão inim igo comman
dado pelo tenente Spaugenberg, p o r
que todos os,officiaes superiores e os 
capitães estão fóra de combate.

« 0  batalhão do 74.° defende se nas 
ruas, nos pateo; e nas casas. Os tur
cos. de baiòcetta calada, atacam os 
assaltantes.

«As companhias, allemãs, que se 
apossaram da estação do caminho de 
ferro, avançam para a cidade de va

gar e atacadas por todos os lados. 
Essas companhias mettem-se pela 
porta de Haguenau que náo tem a 
ponte levadiça levantada. Passam al
guns homens, a ponte levadiça torna 
a levantar-se e uma fusilaria terrivel 
póe os prussianos em debandada. Cae 
um grande numero e entre elles o 
tenente Spangenberg que comman- 
dava o batalhão.

«Entretanto a porta de Laudau é 
atacada \ igorosamente. A s balas dei
tam por terra as paredes e os telha
dos das casas e vão cahir nas ruas. 
Um montão de bavaros corre para 
aquella porta e baixa a ponte levadi
ça que dá passagem a tres regimen
tos.

fContinuaj.
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[) ove effectuar-se no pr< 
xjmo dbmingo, i 5 do cor
r e n t e ,  a récita de amadores 
em que, como já noticiá
mos, subirá á scena pela 
peimeira vez a bonita ope
retta e m  um acto, intitula
da a Canto celestial». A ope
reta «Os noivos de Marga-

• mingos Alves da Costa Ju
ro- nior> serralheiro; João Luiz

A lv e s  iralleira, moço de 
padeiro; Carlos Antonio 
da Costa, sapateiro; Joa
quim Manue! Simões, sapa
teiro; Antonio da Veiga 
Marques, funileiro; Francis
co Antonio da Veiga Mar
ques; Francisco da Costa

rida», repete-se, pela iilti- j J-^háo; Jo.-é i heodoro^da 
ma vez, neste espectáculo. 1 Camara, carpinteiro; Do- 

mingos Fernandes Alcaide, 
(creança); Manuel Palpita, 
sapateiro; Joaquim Ferrei
ra, sapateiro.

Todos este indivíduos se 
estão tratando no institnto 
Bactereojogico.

E’ uma boa occasião pa
ra  os que ainda não tive
r a m  esse prazer.

— Continuam os ensaios 
do «Paralytico» para o es
pectáculo de grande sensa
ção na noite de 29 do cor
rente, promovido pelo dis
tincto amador dramatico, o 
nosso amigo Sousa Lima.

No drama entram tr-es O Correia, péde aos 
.actrizes,de Lisbôa, sendo .0]ex.mos srs. desta villa que 
guarda-roupa do theatro j não comprem fazendas 
de D. Maria II e as cabel- rVoutra parte se

só teem que pensar em 
tornarem-se ditosos e te
rem muitos filhos.

O D O M IN G O

Pela administração do 
concelho foi mandado affi-
xar o seguinte

de
leiras do theatro de D. Amé
lia.

A o  s p .  a d a n l s a S s íp a d o p  d o  
CO^Ceih®

Queixam-se-nos que o 
sr. Francisco Antonio da 
Veiga Marques tem cães 
egualmente mordidos co
mo os que ha dias foram 
por um cão raivoso e que 
se nega a confessal-o para 
que lhos não matem.

E’ pena termos cães bons 
para a caça elevarem-nos; 
mas que importa, acima de 
tudo está a vida do cidadão.

Ao sr. administrador do 
concelho cabe dar provi
dencias sobre este assum
pto.

SePBsiões

A «Estrella do Norte» co
meçou a publicar uma bi
bliotheca do prégador. Já 
estão publicados tres ser
mões. E são elles: Sermão 
do «Juizo Final», da «Pai
xão» e da «Soledade».

Brevemente será posto á 
venda o sermão de «Santo 
Antonio»

Ca d a sermão custa 100 
réis,- franco de porte.

Pedidos á Livraria Edito
ra de Figueirinhas Junior, 
rua das Oliveiras —  Porto.

parte sem primeiro 
verem o colossal sortido 
que actualmente tem.

Padrões lindíssimos, ex
clusivos.

Qualquer freguez que 
lhe queira falar póde pro- 
cural-o nas lojas de bar
beiro dos srs, Lucas e Joa
quim Contramestre e na 
relojoaria do sr. Avelino, 
deixando recado se lá não 
estiver.

Encarrega-se tambem 
de levar o sortido a casa 
do freguez, pelo que muito 
ficará agradecido a quem 
usar da gentileza de o man-o
dar chamar. 258

Hontem, a policia, andou 
prohibindo a mendicidade 
n esta terra, deixando pedir 
só a daqui.

e iisp p eza  m atrim o
n ial

Com este fim uma vas
ta empreza funcciona na 
America. Trata-se de um 
prande estabelecimentoo
que tem o significativo ti
tulo de Matrimoniam.

O escriptorio da empre
za compõe-se de duas salas: 
em uma delias figuram os 
retratos de quantas mulhe
res desejam casar-se, e na 
outra se encontram os re
tratos dos homens nas 
mesmas condições.

Os homens só pódem 
entrar na sala onde se en
contram as mulheres, e as 
mulheres só são admitidas 
na sala dos homens. Cada 
retrato tem um numero de 
ordem, correspondente a 
nm registo, no qual se es
pecificam as informações 
relativas aos individuos e 
os documentos necessários 
para formaiisar o matrimo
nio. Quando, depois das 
necessarias negociacÕes, se

O administrador do con
celho de Aldegallega do 
Ribatejo etc.

Tendo-se manifestado 
nesta villa alguns casos de 
raiva na especie canina., e 
a bem da saude pública, 
faço saber o seguinte: 

i,° E’ expressamente pro
hibido, por espaço de 6 
semanas a contar da data 
do presente edital, a circu
lação de cães na via públi
ca, salvo o caso em que 
estes transitem com açai
me nas devidas condições 
de segurança.

2.0 Os donos ou respon
sáveis de animaes carnívo
ros mordidos por cães 
damnados, são obrigados a 
fazel-os abater immediata- 
mente.

Os que contravierem as 
citadas disposições serão 
punidos nos termos do ar
tigo 195 do regulamento | 
geral de saude pecuaria 
de 7 de fevereiro de 1879, 
com multa e prisão até 
um mez.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou publicar e affixar
o presente nos logares do 
costume.

ANNUNCIOS

A H N U F C I O

C O M A R C A  DE  A L D E G A L L E G A

A semana passada foram 
Mordidos nesta villa poi
ses que se suppõe raivo-jchega á conclusão de doisí 
sos, os seguintes individuos: l números se corresponde- j 

Manuel dos Santos Ama-jj rem. ambas as pessoas se! 
r°5sapateiro; AmadeuMar-Iunem por meio da agencia,! 
ques da Silva, sapateiro;|sem que tenham que pen-i 
Manuel Cândido (creança);Isar no mais insignificante! 
Custodio dos Santos, cor- 1 accessorip, porque até o! 
reen-o; Antonio Francisco jj jantar da boda é fornecido1 
Ae Moreno, sapateiro; Do-1 pela agencia. Os esposos

(!..* |mfeli«ação)

No dia 22 de Abril pro
ximo. pelas dez horas 
da manhã, á porta do tri
bunal de esta villa de 
Aldegallega, nos autos 
de carta precatorio vin
da do juizo de direito 
da terceira Vara da co
marca de Lisbôa, extra- 
hicla dos autos de exe
cução hypothecaria que 
João Dias Barboza, mové 
contra Julio Maria e mu
lher Rosalina da Con
ceição, se ha de arrema
tar em hasta publica a 
quem maior lanço offe
recer sobre o valor da 
sua avaliação, umas casas 
térreas com quintal sitas 
na rua Azevedo Couti
nho., da villa de Alcoche
te, c m  o numero 22 
de policia, foreiras aos 
herdeiros cie Manuel Joa
quim Canta, em t r e z e n 
tos e dez réis annuaes 
com laudemio de .40,*

avaliadas em 286^455 
! réis.

São citados os crédo
res incertos para assisti
rem á dita arrematação 
e • ahi uzarem dos seus 
direitos sob pena de re
velia.

Aldegallega do Ribatejo, 
26 de março de 1906.

O E S C R IV Á O

Antonio Augusto da Silva 
Coelho.

Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.

C R IA D A
Precisa-se rapariga para 

recados. N’esta redacção 
se diz.

> * y  T  3 rtC:\VAlAAÍ
Vende-se um cavallo pi- 

carso de 8 annos de edade. 
Dá cavallaria e puxa só ou 
acompanhado. Quem pre
tender, dirija-se a Domin
gos -Tavares Bastos, nesta 
villa.

ÍÁffiiL
Vende palha de trigõ 

feita á machina posta no 
wagon entre as estações 
da Moita ao Barreiro, a 10 
réis o kilo. Tambem vende 
no seu armazém da villa 
da Moita fardos a 240 réis 
e palha a gamei a 8 réis o 
kilo e enfardada a 10 réis. 1

M U IT A  A  T T E N Ç Ã O H !

Linha para coser, ião boa 
como a das marcas Bispo  
ou J  P  C.

A titulo- de experieneia 
comprem só um carro des
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 256
L0JA DO POVO

l®pa»a A g r í c o l a
a«apg© d a  SSgpeJa

pj* %
i  ;*L

PAUVERT

S f S i . L t  DAS L A C R I A S
Necessidade, fontes

e fructos da tristeza sobrenatural

VERSÃO DE
A N T O N I O  F I G U E I R I N H A S

Obra approvnda pelo 
Senhor D. A ntonio, Bispo do Porto

« 0  Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to clrristão, a mais bella e 
fortificante apotheo.se des
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte-, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

'Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, y5, Porto.

De trigo e de cevada fei
tas á machina e outras a 
trilho, claras e bem fabri
cadas, vendem-se por wa
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.—-Evora. •

V E N D E - S E

Pedra superior para edi
ficações à i 5oo réis a car- 
racla e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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0 ® 
|  Artigos de prim eira  D 
|  qualidade, p o r preços |j

vantajosos, só se ven- tf 
|  deni 11a
1 L O JA  DO P O V O

LARGO DA EGREJA
xraBRraocwsEF

N O V O  DIO.CIONARIQ

iM C Y G L O P E D ÍC O  ILL 11 ST li .41)0
POR

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado aié hoje

A ssigiaaísapa p e p n ia a ie n tc

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D ir ig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C *
LISBO A — Largo da Annunciada, 9 — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



O DO M INGO

NA P R IS Ã O
Ultimo trabalho littera- 

rio  do extraordinario escri- 
ptor rosso. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

l* r c ç o  S íN í r e i s

«.4 E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o

f i l  L I S B O A j l
A ’ venda em todas as livrarias.

G R A N D E  A R M A Z É M
-----* D E

DOMINGOS J O S É  DE I O R A E S
& Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
HaBíi d o  CJaes — ALDEGALLEGA

MAXIMO CORKI HISTORIA SAGRADA
DO

AHTIGO E HOYO TESTAMEMTO

iV ida de Jesus C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

“ IS síre iS a  «I© N o r t e . ,

Com  approvação do sr. D. A ntonio , 
Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto 

nada — 200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, 76 —  P O R T O .

Ã q r l c u í t u r a  D 8-  ^ o i í e c í  í d  d i a í í i o  d e  n o t i c i a s
’ 0  ' \  A G U 3RR A ANG-LO-BOER

r a  a s  e s c o i a s  
p r i m a r i a s .

Preço 100 réis.— L ivraria  F ig u ei
rinhas Junio r, 73, rua das O liveiras. 77

í

PO R TO

REIS & ANINO
—  CO M

OFFICINA DE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pára-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

P B It FiS&ÇAO IX  KX CB2DIV12L

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S  —  ALDEGALLEGA
26a

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADO UCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavallciro de 
G rieu x. formam o entrecho d'est 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador,

A  corte de L u iz  x v . com  todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d '0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem duvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r milhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com movente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.
S e réis o fasciculo

i © 0  r é i s  o  íossso
2 valiosos brindes a todos

os assignantes
Pedidos á B ib liothecaP o p ular.E m - 

presa E d ito ra. 162, Rua da Rosa. 162 
’ .isboa.

U i i l l i l f U  U O U /illL M lJl.

P A R I S

Romance de aconíeci 
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o —  
Lisboa.

COMPANHIA FABRIL S I M
P o r  Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO Â O  DA CRUZ, cobrador 
da casa «& CV e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do T ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G L O -B O E R

Por um funccionario da Cruz Vermelha ao serviço
do Transvaal.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  iS o  »

A G U E R R A  A N G L O  B O L R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -í O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lueta entre ingiezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroísm o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssim os'd’esta contenda e;itre a poderosa Inglater
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias, p o rta l m aneira dramaticas e pittorescas, que dáo á GUER. 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente om o irre sistíve l attractivo d’uma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DE N O TICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição-,» e por um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
^ue mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io  —  LISBOA
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A D U B O S A R T I F I 0 I A 3 S
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe 
NO ALTO DA BARROSA

EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO 
K S C R I P T O I U O :  LA RGO DE S ,  P A U LO ,  12,1.° D.

-3393 L I S B O A -~i

GUANOS FARA
CEREAES

LEGUMINOSAS
HORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC., ETC,

SSm perphosplaaÉos, S ia íp laa ío  d e  p o t a s s a ,  Sulphato  
«íc f e r r o  esas p o ,

© e s s o |c  S?arlaslna ale íreaaaoço

Todos estes produetos com vantagens sobre os preços
do mercado.

( Peneirada, 280 rs. cada sacco.

M O  A G E M  D E  M I L H O  i N a °  17* ^ .  ^ 9̂( gado, 200 rs. cada sacco.

N O V A  C O M P A N H I A  D E  S E G O R O S
F T J N D . A . D . A .  E M  1 8 7 5

Sociedade anonyma —  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L .  C O N T O S  D E  H & S

S E G M O  CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos' 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. ui


